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O ANDEBOL A dupla de arbitragem 
Marta Sá/Vânia Sá vai dirigir urna das 
meias-finais da Challenge Cup 
feminina, a 8 ou 9 de abril, entre H 65 
Hoors HK e DHC Sokol Pomba 
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mais desporto 

ANDEBOL ANDEBOL1 

Canela no sucesso 
Vitória em Braga mantém Sporting a três pontos do FC Porto o Segunda 
parte forte dos leões, com alterações a resultarem na perfeição 

PEDRO BENAVENTE/ASF 
AIIDE881.—GRUP0A--1? /ORNADA 

Pavilhão Flávio Sá Leite, 
em Braga 

Álturriros 
Mário C.outinho e Ramiro Silva (Aveiro) 

POT 

HUGO COSTA Spinola não consegue travar mais um remate de Ruesga, dos melhores marcadores dos leões 

Pavilhão Dragão Caixa, 
no Porto 

FC PORTO • MADEIRA SN) 

Ji1Y 

19 "istrjau4  19 

U
M início demolidor do 
anfitrião ABC, com três 
golos sem resposta e mais 
tarde a chegar aos 8-3, 
assustou um leão perdu-

lário em termos de remate e a abu-
sar das falhas técnicas na estreia na 
2.a fase do campeonato Andebol 1, 

Hugo Canela, o treinador do 
Sporting, parou o jogo, sossegou as 
tropas, fez alterações e o ataque 
passou a ser concretizador, princi-
palmente nos últimos cinco minu-
tos, ao passar de 14-10 (mesmo com 
uma inferioridade numérica pelo 
meio) para a igualdade, que Hugo 
Rocha desfez nos derradeiros se-
gundos da primeira parte. 

Bosko Bjelanovic tornou-se no 
cimento que uniu a defesa leonina, 
até aí a não conseguir parar Pedro  

Seabra e o jogo com o pivor, Edmil-
son Araújo, Francisco Tavares e Pe-
droso deram mais dinâmica ofen-
siva e o certo é que, na segunda 
parte, o jogo mudou de figura. 

POUCA PRODUÇÃO 

A grande diferença esteve no 
aspeto ofensivo, pois marcamos 16 
golos na 1.' parte e apenas nove na 
segunda. Foi um desacerto na 
finalização. A sarda de qualquer 
Jogador bom e que está a jogar bem é 
sempre um dano, mas foi na falta de 
produção ofensiva e eficácia que não 
estivemos bem 

CARLOS RESENDE 
Treinador do ABC 

Primeiro quando, aos 17-16, o 
guarda-redes dos campeões nacio-
nais, Humberto Gomes (10 defe-
sas), foi desqualificado depois de 
choque com Pedro Solha. O Spor- 

Têm a palavra 

NO BOM CAMINHO 

A verdade é que na primeira parte 
tivemos problemas no ataque, perdemos 
bolas inacreditáveis, entramos num 
ambiente hostil. São erros normais, 
temos de os corrigir, mas 
defensivamente nunca perdemos o rumo. 
Depois estivemos mais seguros e quem 
viu a equipa Jogar e a ganhar assim, unida, 
vê que estamos no bom caminho 

HUGO CANELA 
Treinador do sportint  

Alfredo  Quintana (GR) (1) Yumler  Gonzalez (GR) 
Hugo laurentino (GR) Luis Carvalho (GR) 
Vidor  iturriza (1) Bruno Moreira  (6) 
Leandro Semedo (3). Frandsco Martins  
Nikola Spek (6) João Paulo Freitas (2) 
roei Morales (I) Daniel Santos (1) 

Gustavo Rodrigues (8) Muno Silva (2) 
lAlguel Martins (2) »go Brasão (2) 
Rui Silva (2) João 141randa (1) 
Daymaro Salina (5) Hugo Rosado (3) 
Jose Carrillo (1) João Gomes (3) 
Ricardo Moreira (1) Nélson Pina 
Alexis Hernández (1) Fábio Magalhães (8) 
Hugo  Santos 
António  Areia (2) 
Marko Matk 

RICARDO COSTA! 

Áltarritos 
Fernando Costa e Digo Teixeira (Braga) 

klalikaláírel ANDEBOL1 
Grupo A  1.' Jornada -) Ontem 

FC Porto-Madeira SAD 34-28  
ABC-Sporting 25-27 

Anteontem 
Benflca-Aguas Santas 

1 V ED G P  
FC PORTO 1 1 O 0 34-28 42 

2  kali% ... 1 1 9 O 2725 39  _ 
3 Benfica 1 0 1  0  7.8-28  34 
4 ABC 1  0 0 1 25-21.34 
9 Águas Santas 1 O 1 0 28-28 30  
6  Madeira SAD 1 O O 1 28-34 30 

r Jornada, 1 abril - Sporting - Aguas Santas (18 h). 5abr 
- Madeira SAI) - Benfica (18 h) e ABC - FC Porto (21h)  

ting passava momentaneamente 
para a frente, mas a garra dos da 
casa permitiu-lhes recuperar van-
tagem — 20-18.É então qie Cane-
la volta a introduzir Carol e a dupla 
Nikcevic/Zabic (4 em 4 nos livres de 
7 metros) torna-se a referência dos 
verde e brancos, com o sérvio a fa-
zer o 22-25 em contra-ataque a me-
nos de quatro minutos do fim. 

A ausência por lesão na coxa de 
Matej Asanin na baliza do Sporting 
— esteve na bancada — também 
não se fez notar, pois Aljosa Cudic 
(15 defesas, 8 na 2.,  parte) foi paran-
do o ABC e dando ânimo aos cole-
gas, que seguraram a vantagem até 
ao fim, com Portela a sentenciar o 
jogo (27-25) e a manter os leões a 
três pontos do FC Porto e a depen-
derem ainda deles mesmos. 

28-28 
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

O ABC/UMinho perdeu ontem,
no Pavilhão Flávio Sá Leite,
com  o Sporting, por  25-27, em
jogo da primeira jornada da fase
final do Andebol 1. 

O jogo foi pautado por fases
distintas. Na primeira parte, os
de Braga, eficazes a defender e a
rematar,  chegaram  por duas ve-
zes a vantagens de cinco mas
ainda permitiram a  recuperação.
Na segunda, marcada pela ex-
pulsão do guardião bracarense
Humberto Gomes, o Sporting
beneficiou de elevado número
de livres de 7 metros. 

Os academistas, que entraram
eficazes, graças a boas defesas
de Humberto Gomes e acerto no
remate, chegaram ao 3-0, com
golos de Seabra, Pesqueira e An-
dré Gomes, este já em situação
de inferioridade por exclusão
temporária de Spínola.

O bom desempenho da defesa
bracarense, mista, fazendo os
atacantes do Sporting recuar a
primeira linha, mas ocupando
bem os  6 metros, concorria para
a  inspiração do guarda-redes
Humberto.

O ABC tinha acerto no remate.
e aos 14 minutos, numa situação
em que o Sporting jogava com
menos um, por exclusão de Za-
bic, Seabra fez num cntra-ataque
de baliza aberta o 8-3.

Nesse momento, o treinador
sportinguista, Hugo Canela,
pede  time-out e faz entrar para a
posição de lateral direito o inter-
nacional português Cláudio Pe-
droso, poderoso no remate do
exterior, que, apoiado por boas
defesas do guarda-redes Aljosa
Cudic e de eficácia ofensiva do
central  espanhol Carlos Ruesga,
encetou a recuperação. 

Aos 17 minutos verificou-se a
última diferença de cinco golos
(10-5) num remate de Pesqueira.
Mas foi entre os minutos 26 e 29
que o Sporting mais recuperou,
passando de 14-10 a 14-14.

Ofim da primeira parte, com
Hugo Rocha na posição de pivot
a dar ao ABC a vantagem tan-
gencial de 16-15. 

A etapa complementar iniciou
com exclusão a Kopco, uma ros-
ca de Branquinho e uma  exclu-
são de André Gomes, seguida de
um golo de Carneiro, e o marca-
dor a 17-16 com 24 minutos pa-
ra jogar.

A expulsão de Humberto exal-
tou o público de Braga. O Spor-
ting, com ataques a  foi ganhan-
do livres de 7 metros que Zabic
convertia. Também Nikcevic, o
ponta esquerda dos ‘leões’ agora
surgia em bom nível no remate
em contra-ataque.

A 7 minutos do apito final, os
leões dispunham, pela primeira
vez, de avanço de dois golos
(22-24). Os academistas come-
tiam falhas atacantes. 

A 1 minuto do fim, Seabra
acerta na trave. Os dados esta-
vam lançados. A equipa braca-
rense sai da corrida ao título.

ABC/UMinho perde com Sporting
e compromete luta pelo título  
PRIMEIRA PARTE DE ALTO NÍVEL dos minhotos não teve continuidade na etapa complementar,
marcada pela expulsão de Humberto Gomes e elevado número de livres de 7 metros.

FLÁVIO FREITAS 

Seabra teve uma entrada de elevado rendimento mas foi anulado na segunda parte

Carlos Resende
(treinador do ABC)
“Diferença esteve na
produção ofensiva”

Quisemos entrar pela área dentro.
Permitimos que os jogadores do
Sporting interrompessem muitas
vezes o nosso ataque com faltas.
Não tivemos a circulação que é 
normal e facilitámos a vida ao
Sporting.  
[sobre a expulsão de Humberto]
”A saída de qualquer jogador que
esteja a jogar bem causa dano em
qualquer equipa, seja o Humberto,
seja outro qualquer. A diferença es-
teve na nossa produção ofensiva”.

Hugo Canela
(treinador do Sporting)
“Problema da primeira
parte foi o ataque ”
“Acho que o problema da primeira
parte esteve no ataque. 
Nós no ataque estivemos a perder
bolas inacreditáveis, que não 
costumamos perder. Entrámos num
ambiente hostil, com um público
muito forte, uma equipa que de-
fende muito agressivamente, que
não deixa os adversários jogarem e
é normal que aconteçam erros. 
Nós temos que trabalhar para que
os erros não aconteçam. 
A nível defensivo,  nunca perdemos
o rumo”.

§cabinas

Humberto Gomes, o
guarda-redes do ABC, que
estava a ser um dos
melhores no jogo, viu aos
9.12 minutos da segunda
parte vermelho directo por
choque com o jogador do
Sporting Pedro Solha,
quando este, em contra-
ataque, surgia isolado.

- expulsão

lll
“Todos os fotógrafos que
registaram apanharam-me
com a bola na mão. 
E ele [Pedro Solha] 
é que vem contra mim. 
Mas a partir do momento
em que o árbitro me dá
vermelho eu tenho que vir
embora”.

Humberto Gomes
guarda-redes do ABC/UMinho 

ABC/UMINHO 25
Humberto Gomes, Cláudio Silva e
Emanuel Ribeiro (GR); Delcio Pina, Hugo
Rocha (4), Pedro Seabra (6), Diogo
Branquinho (5), Miguel Sarmento, Ricardo
Pesqueira (2), Pedro Spínola, Dario
Andrade,  Carlos Martins (3),  André
Gomes (3), José Costa  (2) e Tomás
Albuquerque. 
Treinador: Carlos Resende.

SPORTING 27
Aljosa Cudic e Manuel Gaspar (GR). Igor
Zabic (6), Pedro Portela (3), Michal Kopco
(1), Bosko Bjelanovic, Cláudio Pedroso (3),
Carlos Ruesga (5), Frankis Marzo (1),
Pedro Solha, Carlos Carneiro (1), Francisco
Tavares (1), Edmilson Araujo, Ivan Nikcevic
(5), João Pinto (1)e Janko Bozovic.
Treinador: Hugo Canela.

Ao intervalo: 16-15.
Pavilhão Flávio Sá Leite (Braga).
Árbitros  Mário Coutinho e Ramiro Silva
(Aveiro).

DR

Carlos Resende

DR

Hugo Canela

Fase final
FC Porto isolado 

O FC Porto venceu ontem o Madeira
SAD por 34-28. Na terça-feira o
Benfica tinha empatado com o
Águas Santas, 28-28. A classificaão
está com a ordem seguinte:
1. FC Porto ...................... 42 pontos
2. Sporting ..................... 39
3. Benfica .......................34
4. ABC/UMInho............... 34
5. Águas Santas .............. 30 
6. Madeira Sad ............... 30

§classificação
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A Académica perdeu com o CA
Póvoa Varzim, por 28-31, no se -
gundo jogo da 2.ª fase do Na-
cional da 3.ª Divisão (Zona
Norte). Num jogo muito bem
disputado por duas das equi-
pas mais fortes do grupo e
com várias oscilações no mar-
cador, a Académica ainda pro-
tagonizou uma boa recupera-

ção na recta final que, no en-
tanto, não chegou para inver-
ter o resultado dadas as expul-
sões verificadas quando estava
perto de empatar o resultado. 

Um excelente espectáculo de
andebol, com a AAC a bater-se
bem diante de uma equipa
mui  to mais experiente e que
recrutou jogadores que actua-
vam entre a elite Nacional para
competir nesta fase da prova.

Na próxima jornada, a turma

escolar desloca-se a Ermesin -
de, no sábado (19h00), para jo-
gar contra o CP Natação. 

Nos escalões de formação,
to dos os escalões jogam no Pa-
vilhão 1 do Estádio Universitá-
rio. Os infantis e juvenis jogam
sábado diante das formações
da Sanjoanense (11h00) e do S.
Bernardo (15h00), respectiva-
mente, enquanto os minis de-
frontam o Ílhavo, no domingo
(11h00). |

Académica derrotada pelo Póvoa
Andebol
Nacional da 3.ª Divisão
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Nuno Silva teve muitas dificuldades na defesa nortenha 

MODALIDADES 

FC Porto continua 
imparável na I Divisão 
MADEIRA ANDEBOL 
SAD DEU UMA 
EXCELENTE RÉPLICA 
DURANTE A  
PRIMEIRA PARTE 

HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

Com o presidente portista na ban-
cada, Pinto da Costa, o FC Porto 
recebeu ontem no Caixa Dragão o 
Madeira SAD e, com alguma natu-
ralidade, bateu os madeirenses 
por 34-28, com 19-15 ao intervalo 
também favorável aos nortenhos. 

Com este resultado, o FC Porto 
entra a ganhar na fase final da 
prova e mantém a invencibilidade 
no campeonato depois de ter ter-
minado a fase regular com 26 vi-
tórias em outras tantas partidas. 

Ontem, assistiu-se a um encon-
tro muito positivo por parte do 
Madeira Andebol SAD durante os 
primeiros trinta minutos. Sem 
nada a perder e com uma boa ati-
tude competitiva, os comandados 
do técnico Paulo Fidalgo lá foram 
encontrando lacunas na defesa 
portista para logo na fase inicial  

assumirem o comando do marca-
dor com um surpreendente par-
cial de 4-1 com cinco minutos. 

O FC Porto, no entanto, reunia 
argumentos individuais e colecti-
vos para alterar o rumo deste re-
sultado, o que seria expectável face 
à qualidade dos seus executantes. 
E foi assim que o segundo período 
ficou marcado. Os nortenhos con-
seguem uma vantagem de três 
quatro golos e a partir dai iniciam 
uma gestão do resultado. 

O Madeira SAD tem a dignidade  

de nunca ter baixado os braços dan-
do sempre uma boa réplica. 

Madeira SAD-ABC a 1 de abril 
Entretanto registe-se que o en-
contro da 5.a  jornada desta fase fi-
nal entre o Madeira SAD e ABC, 
inicialmente marcada para o dia 
15 de abril, foi antecipada para o 
primeiro dia de Abril, às 15 horas 
no Pavilhão do Funchal, sendo 
portanto esta a primeira partida 
desta fase na Região por parte dos 
madeirenses. 
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 luís Filipe silva

O
s últimos 10 minu-
tos foram fatais pa-
ra o ABC/UMinho, 
que ontem foi der-

rotado no Sá Leite frente 
ao Sporting na primeira 
jornada da fase final do 
campeonato, complican-
do assim as contas para a 
revalidação do título na-
cional. Depois de 50 mi-
nutos de grande equilí-
brio de forças, o ABC/
/UMinho deixou o Spor-
ting destacar-se com uma 
vantagem de três golos e 
já não conseguiu recupe-
rar, acabando por sair der-
rotado por uma diferença 
de dois tentos.

A primeira parte foi jo-
gada de forma alucinante. 
As duas equipas imprimi-
ram grande velocidade ao 
seu jogo, mas foi o ABC/
/UMinho quem começou 
melhor, fruto do acerto do 
seu ataque e do guarda-re-
des Humberto Gomes, o 
grande responsável pelo 
Sporting só ter marcado 

três golos nos primeiros 
10 minutos, com inter-
venções de grande nível.

Com Pedro Seabra em 
destaque na finalização, 
os academistas chegaram 
a ter cinco golos de dife-
rença sobre  o Sporting, 
mas a verdade é que os 
leões foram paulatina-
mente subindo de rendi-
mento e nos últimos qua-
tro minutos anularam a 
desvantagem com Pasa-
rin e Pedroso em desta-
que no plano ofensivo.

O segundo tempo trou-
xe mais contacto físico e 
e menos exuberância nas 
jogadas. As diferenças no 
marcador não atingiram 
grandes proporções e o 
resultado foi discutido ta-
co a taco.

Aos 39 minutos, con-
tratempo para o ABC com 
a expulsão do guarda-re-
des Humberto Gomes, 
que estava a realizar uma 

ABC/UMinho entra a perder frente ao Sporting na fase final

grande exibição. O guar-
da-redes intercetou um 
lance longo feito para Pe-
dro Solha e não fez falta, 
já que saltou junto com 
o jogador do Sporting e 
agarrou unicamente a bo-
la. O árbitro teve uma in-
terpretação errada e orde-
nou a expulsão, entrando 
para o seu lugar Emanuel 
Ribeiro. 

O jogo ficou ainda mais 
ao rubro nos últimos dez 
minutos. O Sporting con-
seguiu pela primeira vez 
uma vantagem de dois go-
los numa fase onde tam-
bém brilharam os guarda-
-redes Emanuel Ribeiro 
(ABC) e Cudic (Sporting).
Foi o abrir do caminho 
para o triunfo dos leões 
na catedral do andebol.

Carlos Martins tenta alvejar a baliza de Cudic

Carlos Resende, treinador do ABC

«Desacerto 
na finalização»
O técnico do ABC/UMinho, Carlos Resende, 
disse que o desacerto ofensivo que a sua equipa 
demonstrou na segunda parte explica a der-
rota.

«Marcamos 16 golos na primeira parte e ape-
nas nove na segunda, o que demonstra não só 
um desacerto completo na finalização mas tam-
bém da forma como jogamos», disse.

Sobre a expulsão de Humberto Gomes, Car-
los Resende considera que prejudicou o ABC. «A 
saída de jogo de qualquer jogador bom, e que es-
tava a jogar bem é sempre um dano para a equi-
pa».

Relativamente às contas do título, o técnico 
dos academistas admitiu que «temos que ter os 
pés bem assentes na terra».

«Só se o FC Porto se distrair muito. Mas en-
quanto houver matematicamente hipóteses te-
remos de lutar. No entanto, oito pontos de des-
vantagem é  muito, temos que reconhecer».

Hugo Canela: «A nível defensivo 
nunca perdemos o rumo
Para o técnico do Sporting, o problema foi a 
primeira parte, onde a sua equipa demonstrou 
mais dificuldades.

O problema da primeira parte foi o ataque. 
Perdemos bolas inacreditáveis, mas entrámos 
num pavilhão hostil, com um público mui-
to forte e frente a uma equipa de defende de 
forma muito agressiva, é normal que isto aconte-
ça. 

A nível defensivo nunca perdemos o rumo. Es-
tamos a fazer tudo para cumprirmos o objetivo 
de sermos campeões nacionais», disse.

PAVILHÃO FLÁVIO SÁ LEITE

Árbitros Mário Cou� nho e Ramiro Silva

ABC 25
Humberto Gomes, Emanuel Silva e Cláu-
dio Silva; Délcio Pina, Hugo Rocha (4), 
Pedro Seabra (6), Diogo Branquinho (5), 
Miguel Sarmento, Ricardo Pesqueira (2), 
Pedro Spínola, Dario Andrade, Carlos Mar-
� ns (3), André Gomes (3), José Costa (2) e 
Tomás Albuquerque.

Treinador Carlos Resende

Spor� ng 27
Aljosa Cudic e Manuel Gaspar; Igor Za-
bic (6), Pedro Portela (3), Michal Kopco 
(1), Bosko Bjelanovic, Cláudio Pedroso (3), 
Carlos Ruesga (5), Frankis Carol (1), Pedro 
Solha, Carlos Carneiro (1), Francisco Tavar-
es (1), Edmilson Araújo, Ivan Nikcevic (5), 
João Pinto (1) e Janko Bozovic. 

Treinador Hugo Canela

Ao intervalo: 16-15.

D
R

D
R

Últimos 10 minutos fatais
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ABC
DERROTADO

PELO SPORTING
NO SÁ LEITE
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D
M

REGIÃO O presidente da Câmara Municipal de Barcelos assinou, ontem, protocolos 
com todas as Juntas de Freguesia do concelho, que contemplam a transferência de 
verbas e de competências. Ao longo do ano, o município vai transferir mais de cinco 
milhões de euros, em quatro tranches. P.10

Barcelos reforça 
poder das freguesias

A
ve

lin
o

 L
im

a

Projeto “Aqua Cávado” 
com mais atividades

BRAGA P.04

HOJE

Igreja Viva  |  Pastoral, 
deficiência e fragilidade

SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
NÃO É “FÁBRICA DE DINHEIRO” 

D
M

Guimarães é o primeiro concelho 
a criar Provedor do Idoso REGIÃO P.11

ABC derrotado pelo Sporting
no Flávio Sá Leite DESPORTO P.21

RELIGIÃO P.13
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Vitória sobre o Madeira SAD

FC Porto na frente
Com vitórias em todos os encontros da fase re-
gular, o FC Porto entrou igualmente a vencer na 
fase final, ao receber e bater o Madeira SAD por 
34-28, com 19-15 ao intervalo.

Os “dragões” somam agora 42 pontos, seguin-
do-se Sporting (39), Benfica (34), ABC (34), Águas 
Santas (30) e Madeira SAD (30).

Na próxima jornada, o ABC recebe o FC Por-
to, o Madeira SAD faz o mesmo ao Benfica e o 
Águas Santas visita o Sporting.
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Guardião Quintana trava 
“sonho” do Madeira SAD 
Em casa do FC Porto, que terminou invicto, a formação madeirense
inaugurou o marcador e chegou a uma vantagem de três golos.

A
equipa masculina do Ma-
deira SAD perdeu ontem
com o FC Porto, por 34-
28, em partida da 1.ª jor-
nada do Grupo A da fase

final do campeonato nacional
de andebol, que foi disputada
no Dragão Caixa.

Ante um FC Porto que termi-
nou invicto a fase regular, a for-

Guardião do FC Porto foi determiante na vitória portista com grandes defesas em momentos-chave.

ANDEBOL
Daniel Faria
danielfaria@jm-madeira.pt

©
 F

lá
vi

o 
Ca

br
ita

mação madeirense inaugurou
o marcador e chegou mesmo a
deter uma vantagem de três go-
los (1-4). A equipa da casa reagiu
depois para equilibrar a con-
tenda e conseguiu-o, apesar da
boa réplica dos madeirenses,
que se bateram sempre de igual
para igual, durante grande parte
do primeiro tempo.  O equilíbrio,
que vinha registando uma al-
ternância no marcador, viria a
ser desfeito nos minutos finais
da etapa inicial com o FC Porto
a conquistar os quatro tentos
de diferença que ditaram a van-
tagem no marcador com que
foi para o intervalo: 19-15. 

Na etapa complementar, os

dragões imprimiram uma maior
velocidade no jogo, mas também
beneficiaram de uma grande
exibição do seu guardião, Quin-
tana, que anulou em várias oca-
siões a possibilidade de a equipa
de Paulo Fidalgo aproximar-se
da discussão do marcador, so-
bretudo quando o resultado che-
gou a marcar 26-23. 

Fábio Magalhães, pelos ma-
deirenses, e Gustavo Rodrigues,
pelos portuenses, empataram a
oito golos na contenda do me-
lhor marcador da partida. O
mesmo aconteceu na luta pelo
segundo melhor marcador, com
Bruno Moreira a empatar a seis
tentos com Nikola Spelic. JM
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ANARASUNA E 
GRANO= VBICEN 
As equipas espanholas 
adversárias de FC Porto e 
Benfica na Taça Mil 
venceram os jogos na Liga 
ASOBAL. O Granollers, com 
Jorge Silva a marcar seis 
golos, ultrapassou o Sinfin, 
por 32-27, enquanto o 
Anaitasuna, num jogo em 
que Filipe Mota não atuou, 
bateu o Bidasoa, por 34-29. O 
Granollers é quarto, atrás de 
Barcelona, Ademar e La Rioja. 
O Anaitasuna é quinto. 
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AFIGURA 

Aljosa Cudic 

No momento  em que o 
Sporting precisou de dar a 
volta ao illarcáLtw, o guarda-
redes Aljosa Cudic entrou 
em ação. Fez oi to defesas na 
segunda parte, sendo o 
ultimo obstáculo para os 
jogadores do ABC que 
depois do intervalo só 
conseguiram marcar nove 
golos. 

SPORTING REPETE 
IRIUNFO Et 1 BRAGA 

NINT""BOL Na segunda passagem pelo Flávio Sá Leite, desta vez na fase 
final (Grupo A), os leões voltaram a bater o campeão nacional 

Pedro Portela prepara-se para rematar à baliza de Emanuel Ribeiro 

ao Sporting reagir, sobretudo 
alicerçado numa defesa mais 
eficaz e com Cudic atento, ao 
mesmo tempo que os homens 
da casa entravam numa fase 
menos produtiva, com mais 
falhas técnicas e menos finali-
zação. Aos 39', o vermelho a 
Humberto Gomes (saiu da ba- 

Carlos 
Resende 
Treinador 
do ABC 

liza, procurando intercetar a 
bola e provocando o choque 
com Pedro Solha) resultou em 
livre de sete metros para os 
leões, o que lhes permitiu o 
empate. Novo castigo máximo 
ofereceu-lhes a primeira van-
tagem na partida - Zabic foi o 
homem dos sete metros (4/4) 

GRUM A Só VOLTA 
DIA1DEABRIL 
Com FC Porto e Benfica, na 
Taça EHF, e Sporting, na Taça 
C hallenge, com jogos no 
próximo fim de semana, a 
segunda jornada do Grupo A 
da fase final do Campeonato 
Nacional de andebol só tem 
jogos marcados para o dial de 
abril (Sporting-Águas 
Santas) e para o dia 5 (ABC-
FC Porto e Madeira SAD - 
Benfica). O Grupo B começa a 
jogar-se já neste fim de 
semana. 

CAMPEONATO NACIONAL 

PlÊSULTADOS 1," JORNJLBA 
Anteontem 
Benfica-Aguas Santas 28-28 

Ontem 
FC Porto-Madeira SAD 34-28 

ABC-Sporting 25-27 

LasSti=9cAÇ4 O 
v E D 

1.° FC Porto 
2° Sporting 
3.° Benfica o 
4.° ABC o 
5.° Aguas Santas o o 

o 

O 3428 
o O 27.25 

O 28.28 

O 2828 
1 25.27 

30 

42 

39 
34 
33 

29 6.° MadeiraSAD o o 1 28-34 

PRÓXIMA JORNADA 2." 
Sábado, 01/04 
Sporting-Águas Santas (181100) 
Quarta4eira, 05/04 
ABC-f-C Poeto (21h00) 
Madeira SAD-Bentica (18i100) 

SPORTING 
Paviiháiá Flávio 5-á Leite 
Árbitros: Mário Coutinho 
e Ra miro Silva (Aveiro) 

ABC SPORTING 
Humberto Gomes Gr Piljoiii0Alk Gr 
Emanuentibeiro Gr lwantilka-  Mc 5 
[Madona  Gr ~AC», 1 
AndloGomes 3 kymbick 6 

oitsRuegga 5 
PediroSeabra 6 lan1tol3ozovk 
Carlos Martins 3 Pião POitda 
Dicigo Brancwinho 5 Mktd oçco 1 
Ricardo Pesqueira 2 CAuaoPedro5O 3 
Hugo Rocha 4 lobo PauloFinte 1 
José Costa 2 r-raiã6favire . 1 
Déldo Pina • - Edmilson Araújo 
lAguASAmento - Bosko8}elanoeiC 
DarbAldxk iiãOsc6 

nj i•iiitisCameiro 1 
Mau Gaspar Grinj 

Treinador: Treinador: 
Carlos Resende Hugo Canelas 
Ao lorstenraio 16-15 
Marrha.05' 2.0,10'4-3,1S'8-3,2O'10-7, 
25' 13-9, 30'1645, 35' 17-16, 40' 17-17, 
45' 2049, 50'22-22,55' 22-24, 60' 25-27 
Exdustie* 2/4 
Verrne81os1/- 

PAULA CAPELA MARTINS 

000 0 Sporting estreou-se no 
Grupo A com uma vitória em 
casa do campeão nacional. Se 
na primeira fase venceu em 
Braga de forma folgada (29-
38) - perdendo depois em casa 
- agora, no regresso ao Minho 
voltou a triunfar, mas com 
muito mais dificuldade e sos-
segando apenas perto do fim. 

Seguro em quase todas as 
ações, o ABC colocou-se na 
frente desde o arranque. Com  
uma defesa oscilante entre o 
5:1comSeabra na frente, sem-
pre a subir em busca uma res-
posta rápida, ou até com uma 
defesa mista, os academistas 
procuraram o ataque direto à 
baliza de Cudic (Asanin ausen-
te por lesão). O Sporting pro-
curou abrir espaços aos seis 
metros e chegou a reduziruma 
desvantagem de cinco golos 
(10-5) até à igualdade (14-14) 
ainda antes do intervalo, altu-
ra em que os centrais Pedro 
Seabra e Carlos Ruesga assu-
miram o comando. 

No reatar, com o ABC na 
frente por um (16-15), coube 

"A diferença esteve 
na produção 
ofensiva" 
"A diferença esteve na 
produção ofensiva: se na 
primeira parte marcámos 16 
golos, na segunda só fizemos 
nove. Falhámos na finalização 
e permitimos que Sporting 
parasse muitas vezes o nosso 
ataque. Temos os pés antes 
na terra; agora só se o FC Porto 
se distraísse muito:" 

Hugo Canela 
Treinador 
doSporting 

-, desfeita pouco depois pelo 
ABC com um golo da ponta e 
um livre de sete metros. Per-
dulários, os minhotos falha-
ram várias oportunidades para 
recuperar e foi o Sporting, aos 
50', a voltar, de novo, para a li-
derança (23-22), que nunca 
mais largou, 

"Nunca perdemos 
o rumo, estamos 
no bom caminho 
"Entrámos num ambiente 
hostil frente a uma equipa 
com uma defesa agressiva, 
mas depois conseguimos 
um bom trabalho defensivo. 
Nunca perdemos o rumo, 
estivemos sempre juntos e 
tudo isso fez com que 
melhorássemos no ataque. 
Estamos no bom caminho? 

a 

41. 
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DAVYES 
BRIIIA FRNIÇA 
Wilson Davyes, com cinco 
golos, foi o melhor no jogo 
em que a sua equipa, o 
Cesson Rennes, bateu o 
Saran , por 26-23, na liga 
francesa. Neste mesmo 
campeonato, o Creteil de 
Nuno Grilo (três golos), 
perdeu em Nimes, por 30-26. 
Na Polónia, num jogo em que 
Tiago Rocha marcou cinco e 
Gilberto Duarte três, o Wisla 
Piock foi ganhara casa do 
Glogow, por 25-32. -AS. 
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AFIGURA 

sta *gues 

em todo o 
arCadordiaeduipa 12 O nlais r egular, 

golos de toma perfeita pelas duas partes(duatro cada). 
Um deles fez levantara plateia, na recuperação de urna bola 
perdida nos seis metros. Está no melhormomento de forma. 

Gustavo Rodrigues no golo mais espetacular dos oito que marcou no Dragão Caixa 

micro Após uma primeira fase sem perder pontos, o 
FC Porto começou o Grupo A com mais uma vitória 

Dragão resolve 
em crescendo 
t. Yuaxri 

MADEIRA SAD 
Dragào Caixa 

Árbitros: Fernando Costa 
e Diogo Teixeira (Braga) 

Ft PORTO 

Hugo Laurentino Gr 

MADEIRA SAD 
Luis Carvalho Gr 

Ouir~ Gr(1) YusnierGéron Gr 
Nikola Soe& 6 Bruno Moreira 6 
Gustavo Rodfigues 8 Daniel Santos 1 

Rui Silva 2 Nono Silva 2 
DaymaroSafma 5 Nogo Gomes 2 
Ricardo Moreira 1 Nelson Pina 
Jose Candi° 1 Fábio Magalhães 8 
Alexis Borges 1 ~Gomes 3 

Leandro Semedo 3 HugoRosario 3 
Miguel Martkts 2 João Miranda 1 
Vítor Iturriza 1 1kt-feitas 2 
Cunl Morales 1 João Martins 
Antóni o Areia 2 
MarkoMatic 

Hugo Santos 

Treinador: Treinador: 
Ricardo Costa Paulo Fidalgo 

Ao intervalo 19-15 

Marcha.05 1-3,10' 4-6 , 15' 9-9, 2012-12, 
25' 15-13, 30'19-15, 35' 22-17, 40' 24-17, 
45' 26-22, 50.28-24, 55' 32-24.60' 3428 
Exclusões:4/4 

Vermelhos:1/ 

AUGUSTO FERRO 

• 114/ O FC Porto conseguiu 
um triunfo sem contestação 
sobre o Madeira SAD na jorna-
da inaugural da fase final do 
Nacional de andebol. Mante-
ve a invencibilidade no cam-
peonato, mas teve que se apli-
car para dar a volta suma equi-
pa que entrou ambiciosa, 
chegando a ter três golos de 
vantagem e em que um Fábio 
Magalhães, que marcou seis 
golos nos primeiros 12 minu-
tos, criou sérias preocupa-
ções. 

O antídoto inicial contra a ir-
reverência insular teve um 
nome:NikolaSpelic, que, com 
seis golos entre os nove e os15 
minutos, colocou os dragões 
pela primeira vez no comando 
do marcador. Comum final de 
primeiro tempo perfeito - 
doisgolos no derradeiro minu-
to - a equipa do casa foi para o 
descanso sentindo pela pri-
meira vez algum conforto, 
fruto de ter uma vantagem de 
quatro golos. 

Depois, no segundo tempo, 
a equipa de Paulo Fidalgo ain-
da reagiu - esteve a perder por 
três golos (26-23) a meio - mas 
a frescura faltou-lhe daí para a 
frente, o que se entende se se 
levar em conta que só utilizou 
nove jogadores de campo em 
todo o jogo. 

Nessa fase do encontro, no 
FC Porto, doisjogadores desta-
caram-se e mostraram que en-
tram no fase crucial da época 
no melhor momento: a figura 

"Não entrámos 
em mas fomos 

crescendo. Melhor 
forma  de começar" 
Ricardo Costa 
Treinador do FC Porto 

`Diferença natural. 
Não podemos ser 
sempre 
super-heróis" 
Paulo Fidalgo 
Treinador do Madeira SAD 

do jogo, Gustavo Rodrigues, e 
AlfredoQuintana,queencheu 
a baliza como... há tempos. 
Também Miguel Martins teve 
nota bem positiva. 
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V. SETÚBAL  Vítor Hugo 
Valente diz-se chocado com 
as promessas do candidato 
da Lista B e promete 
realismo e ambição 

Sócios convidados a participar 
"Vamos promover a participação ativa dos sócios na 
vida do clube. Com  essa participação, vão sentir o clube 
mais deles e vão certamente regressar mais sócios. 
Vamos criar o gabinete do sócio para que possam 
apresentar sugestões, críticas e propostas de trabalho 
individual e coletivo em nome do Vitória!", esta é uma 
ideia forte da candidatura de Vítor Hugo Valente. Há 
ainda o projeto "Vitória Social". Diz o candidato que "o 
Vitória tem de estar atento à realidade daqueles que 
mais precisam. Chamámos três pessoas com uma vasta 
experiência no terreno e essas pessoas acederam no 
imediato a integrar este departamento que vai ter um 
espaço fisico no estádio". 

O advogado, que já liderou 
a SAD vitoriana, garantiu 
um investidor que vai 
potenciar os ativos do 
clube e ajudar no comple-
mento da tesouraria. Não 
promete nem estádio, nem 
academia nem pavilhões. 

CARLOSLOPES 
»e Colocar o clube na rota 
da Europa, como em tempos 
idos e de glórias, é um desejo 
forte de Vítor Hugo Valente, 
que encabeça a Lista C nas 
eleições do V. Setúbal. 
O que é que o motivou a 
avançar com esta candida-
tura? 
—Consegui encontrar uma 
equipa coesa, unida, capaz e 
competente de pessoas com 
grande ligação ao clube e com 
várias valências que repre-
sentam diversas competên-
cias profissionais. Posto isto, 
entendemos que quem an- 

seia pela mudança tem na 
nossa lista uma alternativa 
credível e capaz. 
O que é que difere esta 
candidatura das outras? 
—O programa apresentado 
pela Lista B (António Santos) 
deixou-nos chocados. É de 
um surrealismo de tal ordem 
que não é aquilo que oVitória 
quer, nem o que os sócios 
precisam. Da Lista A não te-
mos conhecimento do pro-
grama (foi apresentado on-
tem à noite). Não somos pre-
tensiosos nem nos conside-
ramos melhores ou piores do 
que os outros, somos dife-
rentes. 
É um programa assente no 
realismo e sem grandes 
promessas? 
—Não prometemos está-
dios, academias, pavilhões 
ou hotéis. Estamos convictos 
de que os sócios não querem 
promessas vãs. Os sócios ain- 

da têm presente uma situa-
ção [n.d.r. Estádio no Vale da 
Rosa] que nos empurrou para 
o atual momento em que o 
clube se encontra. Apresen-
tamos como medida-bandei-
ra a recuperação desse patri-
mónio imobiliário do Bon-
fim. Não vendemos sonhos 
nem ilusões. 
Se for eleito qual vai ser a 
primeira medida a tomar? 
—Estamos no final de março 
e o processo de candidatura 
de licenciamento na Liga ini-
cia-se em breve. Iremos, no 
imediato, começar a traba-
lhar nesse sentido. Em para-
lelo, vamos começar a prepa-
ração da próxima época. No 
clube vamos no imediato 
identificar os sectores priori-
tários, nomeadamente a 
questão dos funcionários e 
do funcionamento da secre-
taria. 
Qual vai ser a estratégia  

para o futebol profissio-
nal? 
—Também aqui o nosso ob-
jetivo é realista. Se conse-
guirmos estabilizar e organi-
zar, teremos mais condições 
para redefinir novos patama-
res competitivos. Aqui en- 

caixa-se a luta pelos lugares 
que dão acesso à Liga Europa' 
que é o retomar da história 
do clube. 
Atrás, falou na formação 
como uma das bandeiras da 
candidatura. Esta vai ser 
olhada de forma especial? 

Página 15



  Tiragem: 29387

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 24

  Cores: Cor

  Área: 14,08 x 30,00 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 68753701 23-03-2017

O JOGO PUBLICA HOJE 
A TERCEIRA 

DE TRÊS ErtrREvisrAs 
AOS CANDIDATOS 

AO ATO ELEITORAL 
DE AMANHÃ 

—Entendemos que o nosso 
plantel tem de ser formado 
por uma mescla de jogadores 
oriundos da formação e joga-
dores de escalões inferiores, 
outros com mais experiência 
e capacidades. Temos de per-
mitir que os nossos jovens 
continuem a sua formação, 
encontrando um clube que 
dispute o Campeonato de 
Portugal, onde eles possam 
evoluir e regressar. 
As outras duas candidatu-
ras prometem a constru-
ção de tuba academia. Na 
sua este projeto não está 
contemplado. Porquê? 
—Prevemos aproveitar o 
Complexo Desportivo da 
Várzea. Modernizá-lo. Esta-
mos a estudar outra solução 
muito próxima da cidade 
onde será construído um 
centro de estágios, mas que-
remos que a Várzea seja o 
nosso Centro deTreinos. 

Desde sempre foi um 
defensor do Estádio no 
Bonfim. O que é que está 
pensado para recuperar 
este património? 
—Temos um conhecimento 
aprofundado de toda aquela 
complexidade jurídica. Exis-
te uma série infindável de 
documentos, que nos levam 
a uma solução, mas não po-
demos fazê-lo sozinhos. Esta 
solução só existirá se tiver-
mos a colaboração, coopera-
ção e intervenção da Câmara 
Municipal. Estamos crentes 
de que a vamos ter. Só desta 
forma poderemos devolver 
ao Vitória estes terrenos que 
são seus por direito próprio. 
Por que é que os sócios 
devem votar na Lista C? 
—Somos a Lista C e não é em 
vão. Somos o C de confiança, 
credibilidade e competência. 
Nós representamos os sócios 
que querem a mudança. 

Ull 110181 DA 
CASA NAS 
MODAIDADES 
Sérgio Casal, o homem da 
Ginástica, secção modelo do 
clube, vai tomar o pulso ao 
departamento. OAndebol 
estará sob escrutínio 

eimA Lista C avisa desde já as 
outras candidaturas de que 
está "em condições de traba-
lhar desde o primeiro dia na 
questão das modalidades". E 
aponta a razão: "Escolhemos 
para coordenador das modali-
dadesum vice-presidente que 
é o Sérgio Casal, um homem da 
casa com trabalho feito na mo-
dalidademodeloemtermosde 
gestão, que é a ginástica, mas 
que tem o conhecimento per-
feito das restantes modalida-
des. É nossa obrigação estar ao 
lado de todas as modalidades e 
encontrar soluções em con-
junto." Talvez para sossegar o 
lider da Lista B, António San-
tos, um homem do Andebol, 
Vítor Hugo promete "uma 
atenção especial" ao andebol, 
a disputar a subida à I Divisão. 
"Temos de dar destaque espe-
cial a isso. O que não vamos é 
deixar que o andebolvolte ater 
situações como teve no passa-
do que geraram problemas 
gravíssimos ao clube." 

***Vítor Hugo dá uma alfme-
tadanosadversários,aoassegu-
rar que os recursos gerados pelo 
Vitória "serão otimizados e 
mais bem geridos", e que terá o 
apoio de terceiros para garantir 
algumpulmão financeiro: "Te-
mos um parceiro que nos ga-
rante, sempre, quando e se for 
necessário um complemento 
de tesouraria, com a certeza 
porém, de que nãovamos abdi-
car da nossa SAD, nem vamos 
oferecer um por cento do valor 
económico dos nossos jogado-
res. Isso é uma questão de prin-
cípio." Sem identificar a em-
presa, o candidato revela ape-
nasquesão"playershabituados 
ao mercado internacional". 

"O programa da 
Lista B 
deixou-nos 
chocados. É de 
um surrealismo 
que não interessa 
ao clube" 

"Com a 
colaboração da 
Câmara 
poderemos 
devolver ao 
Vitória os 
terrenos quelhe 
pertencem" 

"Somos a Lista C 
e não é por 
acaso. C de 
competência, de 
confiança, de 
credibilidade" 
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Presidente no andebol 
• Assíduo nas várias mo-
dalidades, Pinto da Costa 
assistiu ontem ao jogo de 
andebol entre o F. C. Porto 
e o Madeira SAD. 

Página 17



A18

  Tiragem: 72675

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 46

  Cores: Cor

  Área: 8,67 x 18,44 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 68752691 23-03-2017

Gustavo Rodrigues tenta ultrapassar o bloco defensivo insular 

Andebol 1.4  Divisão Nacional 

Dragão vence e 
aumenta recorde 
0- O líder F. C. Porto ganhou, 
ontem, ao Madeira. SAD, por 
34-28, na jornada inaugural 
do Grupo A da 1.' Divisão 
Nacional de andehol, ele-
vando para 27 o recorde de 
triunfos consecutivos. lá o 
Sporting foi a Braga vencer 
o ABC, por 27-25. SUSAKA SILVA 

F. C. Pene 34  
!ladeira SAD 28  
Local Pavahao Dragáo Cat4 no PORO 
Arial:os Fernando Costa e Drogo Tenreira. 
R C. 14osto Alfredo Quintana (1, GR) e Hugo 
Laurentino (GR). Victor Alvarez (1). Leandro 
Semedo (3), Nikola Spelic (6), Cuni Morales 
(I), Gustavo Rodrigues (8), Mr.uel Martins (2), 
Rui Silva (2), Daymaro Salina 5), lose 
Gutierrez (1). Ricardo Moreira (1), Alexis 
Borges (1). Hugo Santos, António Areia (2) e 
Marko Matic. 
Treinador Ricardo Costa, 
~dia Sia Yusoier Garoa (GR)e Luis Carvalho 

h
2R); Bano Moreira (BI JoãoJoãoMartins, .1050 F 

, Daniel Santos (1), Nunogh,a (2), Dicgo Gomes 
João Miranda (1), Hugo Rosa no (3), loa° 

Gomes (3), Nélson Pina e Fabio Magaltracs (8) 
Treinador Paulo Fidalgo 
Ao Intenalo19-15 Vermelho Alods Borges 

ABC 25 
SPordiell 27 
Local PaVrlhão Flavio Sá Lede, em Braga. 
Aitaaos Marta Ccuonho e Ramiro Silva 
/1111C Humberto Gomes (GR)eEmanuelRibeIro 
{ GR); Deka PrtA Hugo Rocha (4), Pecko Marques  
6), Noci)Branquirh)(51~ Pereira, &ardo 

Pesquera (2), Perto SpInola, Dano Andrade, Calos 
Martins (3), Ancle Gomes (3), Jose Costa (2)Torrtis 
Albutperwe e °audio Silva Trelnador C Resende 
Speellog Aljosa Cuck (GR) e M.Gaspar (6,1)1. 
Zabic (6), P. Pateia (3), M. Kopco (1), B. Bjelanovic, 
Cláudio Pedroso (3), C Pasann (5), F. Mano 
Pedro Solha, Carlos Carneiro (I), Francisco Tavares 

Edrnilson Araújo, Ivan Narcevic (5), João Finto 
(1) e Janko I3ozovic. Treinador Hugo Canela 
Ao Intervalo 16-15. 

Grupo A 
ESULTADOS/CLASSIFICAÇÃO 

F. C. Pono 34 - 211 Madeira SAD  
ABC aS - 27 Sporting 
Benfica 2$-2i Aguas .ntas 

VED FE 
1 F.(Porlo 42 1 1 O O 34 28 
2 SprOle 38 1 1 O O 27-25 
3 Iria 34 1 O 1 O 28-28 
4 Ak 34 1 O O 1 2527 
5 Ágros Sales 38 1 O 1 O 28-28 
6 %leio 511I 31 1 O O 1 28 34 

PR(bOétAJORMADA01-04-2017 
Srung Águas Santas 
ABC 05/04 F C Porto 
Madeira SAD 05/04 Benfica 
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semáforo 

M. Vasco Sentou« 

Ricardo Costa 

•
É difícil encontrar 
uma equipa tão 
dominadora no 

desporto português. Esta, 
a de andebol do F. C. Porto, 
treinada por Ricardo Costa, 
só sabe vencer. Ontem, so-
mou a 27.' vitória seguida 
no campeonato, entrando 
na segunda fase da melhor 
maneira, ao bater o Madei-
ra SAD. 

Bas Dost 
Vive um momento 
ímpar na carreira, 
depois de ter che-

gado em baixa ao Sporting. 
Jesus deu-lhe nova vida, 
mas Bas Dost, mesmo as-
sim, parece começar a so-
nhar com nova mudança 
de ares. Numa altura em 
que os leões ainda têm ob-
jetivos, não havia mesmo 
necessidade. 

Gare* Southgato 41,  Era um particular, 
é certo, mas per-
der com a Alema- 

nha é tudo o que os adep-
- tos da Inglaterra não que-

rem ver. A equipa liderada 
por Gareth Southgate pro-
tagonizou uma exibição 
muito pálida e o que sur-
preende mesmo é o en-
contro ter terminado com o 
resultado em 1-0. 
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ANDEBOL 

Irmãs Marta e Vânia Sá 
arbitram na Challenge 
1511 As irmãs Marta e Vânia Sá foram 
nomeadas para arbitrarem uma das 
meias-finais da Challenge Cup femini-
na. As internacionais vão dirigir o jogo 
entre o H 65 Hõõrs H K (Suécia) e o 
DHC Sokol Poruba (R. Checa) em abril. 
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AND EBOL 

LEOES DE GARRA BATEM  

ABC chegou a liderar 
com 5 golos de vantagem, 
mas o Sporting dominou 
na 2a parte e venceu 

25 27 
ABC SPORTING 

  

Carlos Resende° 

Gts ExC 

H.GOMESO 0 OV 
PEDRO SEABRA 6 0 
D. BRANQUINHO 5 O 
R. PESQUEIRA 2 O 
P. SMOLA O 1 
CARLOS MARTINS3 
ANDRE GOMES 3 1 

E. RIBEIROS O 
DELCIO PINA O 

o 
o 
o HUGO ROCHA 4 
o MIGUEL PEREIRA O 
o DARIO ANDRADE O 
o JOSÉ COSTA 2 
o E. ALBUME ROUE0 
o CLAUDIO SILVA O  

°Hug° Canela 

A. CUDIC O o 
IGOR ZABIC 6 
PEDRO PORTELA 3 
CARLOS RUESGA 5 
MANEIS CAROL 1 
IVAN NIKCEVIC 5 
JANKO BOZOVIC O 

MICHAL KOPCO 1 1 
B. WHANOVIC O O 
C. PEDROSO 3 O 
PEDRO SOLHA O O 
C CARNEIRO 1 O 
F TAVARES 1 Q 
E ARAUTO O O 
MAN UEÍGASPAR O O. 
JOÃO Mio 1 .1 

AO INTERVALO: 16-15 

LOCAL: Pavilhão Flávio Sá Leite, Braga 

ÁRBITROS:Mano Couhnho e Ramiro Silva 

PAULO GONÇALVES 

SN O Sporting foi vencer ontem 
ao terreno do campeão ABC por 
27-25 e manteve a distância pon-
tual para o lider FC Porto após a 
primeira jornada da 2" e decisiva 
fase do Nacional. Os leões alcan-
çaram uma notável remontada, 
ainda na primeira parte, depois de 
terem estado a perder por cinco 
golos nos primeiros 15 minutos. 

O ABC ent rou forte e coeso a de-
fender, com 5-1 bastante agressi - 
vo e que não permitia nem à P nem 
à 2' linha do Sporting fazer golos, 
com muito mérito também para 

Humberto Gomes, guardião bra-
carense, que fez seis defesas logo a 
abrir. Hugo Canela pediu time out, 
fez correções tanto na defesa, 
como no ataque, e a equipa acabou 
por conseguir empatar pela pri-

-meira vez a 14-14 (recuperando de 
10-14) à beira do intervalo. 

O ABC levou uma vantagem mí-
nima para o descanso, mas o Spor-
ting entrou melhor no segundo 
tempo, anulando as entradas aos 
seis metros e jogo com o pivô. A 
expulsão de Humberto, em lance 
com Pedro Solha aos 39 minutos, 
só agravou a situação dos locais, 
que minutos depois veriam o leão 
passar para a frente pela primeira 
vez, a22-21, para de lá não voltara 
sair. Cudic fez uma mão -cheia de 
defesas, o Sporting chegou à van- 

GRUPOA 
111»rnada   

ABC 25-27 SPORTING 

FC PORTO 34-28 MADEIRA SAI) 

BENFICA 28-28 AGUAS SANTAS 

CLASSIFICAÇÃO 
P J V E D Gm.G.5 

QQ FC PORTO 42 1 1 O O 34-28 

SPORTING 39 1 1 O O 27-25 

098ENFICA 34 1 O 1 O 2848 

()g ABC 34 1 0 0 1 25-27 

09A. SANTAS 30 1 O 1 O 28-28 

MADEIRA SAD30 1 O O 1 28-34 

Prtadma jornada: t* e 5" de abril 
SPORTING-AGUAS SANTAS"; Ar3C.FC PORTO, MADEIRA 
SAD-BENFICA•• 

tagem máxima de três golos já nos 
5 minutos finais e depois acabou 
por gerir bem a vantagem para 
chegar à vitória. 

Carlos Resende lamentou a falta 
de eficácia da Sua equipa. "O pro-
blema esteve na produção ofensi-
va. Permitimos que eles parassem 
muito o nosso jogo com falta. Ex-
pulsão deum jogador que está a jo-
gar bem, como o Humberto, é 
dano em qualquer equipa. Será 
necessário que o FC Porto esteja 
muitíssimo distraído para que 
consigamos recuperar oito pontos 
em nove jogos", admitiu. 

Hugo Canela confessa que já es-
perava difiCuldades e diz que a 
equipa também não atacou bem. 
"O que correu menos bem na 1' 
parte foi o ataque. Perdemosbolas 
que não são nosso costume. O pilar 
foi a defesa, nunca perdemos o 
rumo e isso deu - nos coesão e con-
fiança para melhorar o ataque." o 
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Quintana 
faz a diferença 
no Dragão 

O guarda-redes Alfredo 
Quintana esteve em plano de 
particular evidência ao contri-
buir comum punhado de defe-
sas, além de ter marcado um 
golo, na vitória do FC Porto 
frente ao Madeira SAD, por 34-
28, em encontro rèferente ao 
início da segunda fase do cam-
peonato nacional. 
Foi um FC Porto dominante que 
se apresentou em-casa perante 
um adversário incómodo e que 
até foi afoito nos primeiros mi-
nutos, tendo ganho algum as-
cendente (vantagem de 5-3 e 8 - 
7).mas depois de os dragões te - 
rem chegadoao empate (8-8), a 
equipa de Ricardo Costa mítica 
mais perdeu a vantageni"no 
marcador. 
A expulsão de Alexis 133ges 

(vermelho direto) acabou por 
não ser um problema, já que a 
equipa foi consistente e Gustavo 
Rodrigues esteve a um elevado 
nível, marcando 8 golos. Miguel 
Martins encaminhou'os colegas 
para uma vitória segura. Fábio 
Magalhães foi o mais irreveren-
te nos insulares. 
Na parte final, António Areia 

ajudou a compor o triunfo dos 
líderes do campeonato e Alfredo 
Quintana, como vem sendo ha - 
bitual, marcouum golo. 
- "O FC Porto ganhou bem com 

uma equipa muito equilibrada", 
disse o técnico Ricardo Costa. 
"O Quintana fez toda a diferen-
ça", referiu, por seu lado, Paulo 
Fidalgo. o 

rc PORTO  34 
Ricardo Costa 

ustrt 
H (AURENTINO • O O 

RODRIGUES 8 o 
RICARDO MOREIRA 1 O 
RUI SILVA 2 O 
NIKOLA SPEL1C 6 O 
ALEXIS BORGES 1 V 
MIGUEI MARTINS 2 O 

A. QUINTANA. 1 O 
VICTOR ALVARE2 1 2 
LEANDRO SEMEDO 3 O 
YOEL MORALES 1 1 
DAYMARO SAUNA 5 1 
TOSE GUTIERREZ 1 O 
HUGO SANTOS O O 
ANTONIO AREIA 2 o 
ATAM«) MATIC O O 

28  MADEIRA SAD 

Paulo Fidalgo 
ustm 

LUIS CARVAJ.H0 o 0 
NELSON PINA O O 
NUNO SILVA 2 O 
BRUNO MOREIRA 6 O 
DIOGO GOMES 2 O 
FABIO MAGALHÃES 8 1 
JOÃO FREITAS . 2 O 

10710 MARIINS O O 
DANIEL SANTOS 1 O 
HUGO ROSARIO 3 1 
JOÃO GOMES 3 1 
JOÃO MIRANDA 1 O 

AO INTERVALO: 19-15 ; LOCAI: Pavilhão 
Dragão Caixa, no Porto; ÁRBITROS: Fernando 

Costa e Dlogo Teixeira 
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| Andebol
 
Jogador do Sporting festeja | César Santos
 
O Sporting entrou a vencer na segunda fase do Campeonato Nacional de andebol, conquistando uma
vitória importante frente ao ABC (25-27).
 
Depois de ter entrado mal no jogo e de ter chegado ao intervalo em desvantagem (16-15), o Sporting
conseguiu a reviravolta no segundo tempo, garantindo os três pontos.
 
Com o ataque verde e branco a mostrar-se pouco eficaz e o guarda-redes do ABC, pelo contrário, a
estar em evidência, os bracarenses chegaram à larga vantagem de 8-3 logo nos primeiros 14 minutos
de jogo. Nesse momento, com o treinador do Sporting a pedir pausa técnica e a corrigir alguns dos
problemas existentes, a equipa melhorou e começou a reduzir a desvantagem, chegando ao final da
primeira parte a perder apenas por um.
 
Depois do intervalo, os dois colectivos regressaram muito equilibrados, com o jogo a manter a alta
intensidade a que decorreu no primeiro tempo, e esse registo começou a alterar-se com a expulsão de
Humberto Gomes, guarda-redes da equipa da casa. Os leões passaram para a frente do marcador,
partindo para uma segunda parte de grande nível, com um equilíbrio notável entre o momento
ofensivo e defensivo, que permitiu não apenas manter a vantagem, como estabilizá-la nos últimos
minutos.
 
No fim do jogo, vantagem para a equipa de Alvalade por dois golos de diferença, fazendo com que o
Sporting entre da melhor forma nesta fase final do Campeonato Nacional.
 
Pesquise por: Sporting, Andebol; ABC,
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